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também elementos negativos ou perigosos (ideologia, inquisição, constantinianismo, mili-
tarismo, racionalismo...). No quarto capítulo diz-se-nos que “[…] a moral cristã não é, ou
pelo menos não pode ser, uma ética de negatividade. Ela é proposta e não paragem, cami-
nho e não fronteira. No seu horizonte está a <Civilização do Amor> a construir numa
potenciação das <virtudes> sociais, mormente da liberdade, verdade, paz, amor, justiça e
esperança. A conjugação destas com as instituições que o homem cria e a positivação em
direito das conquistas éticas que vai fazendo, é a única via para a promoção e defesa da
liberdade e para a da edificação da justiça, um dos sonhos mais acalentados pela humani-
dade contemporânea”.
Finalmente, a quarta parte conduz-nos ao homem que se transcende, à ajuda especí-
fica que a Igreja pode conceder à modernidade, à ordem temporal política que pode elevar-
se e auxiliar à construção do Reino de Deus. A política abre assim caminhos para o hori-
zonte último, para o “para-além” de todas as fronteiras, para a “Pátria Grande”. Esse é o
nosso rumo, dinamizados pela vida divina trinitária, continuada na Igreja.
O primeiro capítulo desta quarta parte foca o Deus-amor-salvador, que actua pelo
Espírito, fonte dos diversos carismas, mas transformador do aglomerado em sociedade e
desta em comunidade, até à fraternidade universal. O segundo capítulo fala do único Deus
revelado em Cristo, “universal concreto” do homem e “plenitude das suas aspirações”: a
antropologia plenifica-se na cristologia. O terceiro capítulo aborda a Igreja, onde se dá a
aproximação, a junção de Deus com o homem. O quarto e último capítulo traz-nos o pen-
sar de D. António comparado com o do Concílio Vaticano II e com os modelos assumidos
pela teologia moral renovada.
O livro que temos vindo a sintetizar mereceu uma “Apresentação” de Marciano Vidal,
notável moralista, professor da Universidade Pontifícia de Comillas (Madrid). Queremos
aqui – dando-lhe pleno assentimento – recordar duas das suas frases: “Este libro […] cons-
tituye un magnífico tratado de Etica Social de signo teológico”; “Este trabajo […] hace un
análisis exhaustivo de la vida y de la obra de D. António. Estoy seguro que será un punto
de referencia imprescindible para ulteriores aproximaciones sobre esta noble y valiente
figura del Episcopado portugués”.
Paulo Abreu
GOMES, António Ferreira, bispo – Homilias da paz (1970-1982). Porto:
Fundação Spes, 1999.
As homilias que este livro reúne – tantas quantas D. António Ferreira Gomes profe-
riu na Sé Catedral do Porto, entre os anos 1970 e 1982 – são, simultaneamente, uma pro-
funda reflexão sobre a paz, um monumento à lucidez do Prelado e um testemunho do evo-
luir da história lusa.
As homilias podem academicamente dividir-se em três grupos, correspondentes a três
diversos momentos do nosso país.
No primeiro grupo estão as proferidas entre 1970 (chegado do exílio D. António cele-
bra pela primeira vez, na sua Catedral, o Dia Mundial da Paz, celebração que Paulo VI havia
instituído em 1967) e 1974, altura em que se dá a “Revolução de Abril”. Numa metodologia
que se manterá (análise da realidade, iluminação bíblico-teológica, prospectiva pastoral), D.
António encara a paz como obra da justiça e da verdade (o rasto da guerra é o rasto da men-
tira), também como obra do amor (“[…] não basta a justiça na verdade: é preciso o amor em
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humanidade. É o amor que faz o irmão: o irmão segundo o Evangelho, porque o irmão de
pura natureza pode facilmente tornar-se o Caim do seu irmão”). Ainda para D. António, a paz
é envolvência de pensamento, vontade e acção (“Para realizar a paz é preciso pensar na paz,
querer a paz, estudar os meios da paz, pôr em prática esses meios […]”); é envolvência de
toda a humanidade: “[…] pensar na nossa <aldeia>, sem considerar o mundo e a sua <paz
indivisível>, vale tanto como pensar no <mundo> sem a preocupação do lar e da vizinhança:
quer isso dizer egoísmo, insolidariedade, irresponsabilidade, alienação, culpabilidade,
pecado, guerra enfim”). D. António vê na paz a realização plena e a felicidade do homem,
bem como o seu fim último e o sentido derradeiro da história que nos encaminha para o
Senhor da História. Ainda para o Prelado, “não crer na paz é não crer em Cristo, no mistério
teândrico da Cruz e da Ressurreição. Seria o anti-cristianismo, o ateísmo do nosso tempo”.
Num segundo grupo de homilias podem inserir-se as proferidas entre 1975 e 1977,
guiando-nos, aliás, pela divisão concebida por Manuel Linda, na Introdução a esta obra que
temos vindo a rastrear.
O tema central deste segundo núcleo é o da reconciliação entre todos os portugueses,
agitados pela “revolução dos cravos” (revolução que o Prelado de alguma forma intuiu –
cfr homilia de 1974). Em 1975 D. António escreve: “Hic et nunc neste nosso Portugal
depois do 25 de Abril, devemos falar de reconciliação entre os portugueses, da paz em
Portugal, paz pela reconciliação dos portugueses”. A reconciliação supõe superação de res-
sentimentos, recriminações e retaliações. Supõe derrube de sectarismos, rancores, humi-
lhações, injustiças, violências. Com esse objectivo, D. António propõe mesmo a criação de
uma Liga de Reconciliação, composta por aqueles cuja credibilidade não pudesse ser con-
testada. Na mesma linha, agora em 1976, o Bispo do Porto propugna simultaneamente o
“rearmamento moral” e o “desarmamento bélico”.
O terceiro e último grupo de homilias abarca as proferidas entre 1978 e 1982. A vio-
lência subtil, os actos de força cada vez mais refinados, gratuitos e cientificamente requin-
tados ocupam agora o pensamento do Prelado. A sua voz profética mantém-se destemida e
solta frases como estas: “corrida aos armamentos é claramente a corrida da hipocrisia e da
mentira, a começar pela mentira essencial e total de chamar a isso <Defesa>“; “Ao ouvi-
rem-se certas instâncias internacionais, às vezes das mais altas, podia agora dizer-se que a
política é a guerra sugerida, ameaçada, manipulada e sempre fria, onde e enquanto não
chega a ser guerra quente”.
Na última das homilias, focando a paz como dom de Deus, D. António vela um desejo
com uma constatação realista, ainda que algo triste: “Foi por Deus, revelado em Cristo, que
a paz foi declarada no mundo; mas também aqui, enquanto Príncipe da Paz, em muitas oca-
siões e em largas esferas de interesses, <o mundo não O compreendeu>”.
À Fundação Spes um voto de louvor por esta publicação, que leva ao público uma
porção do pensamento desse grande homem, inesquecível hierarca e insigne português que
foi e é D. António Ferreira Gomes.
Paulo Abreu
SIMPÓSIO “PROFECIA E LIBERDADE EM D. ANTÓNIO FERREIRA
GOMES” – Actas. Lisboa: Ajuda à Igreja que Sofre, 2000.
Espelhando quanto no Simpósio se passou – ocorrido este entre 30 de Setembro e 2
de Outubro de 1998, num dos Auditórios da Fundação Calouste Gulbenkian, por iniciativa
da Ajuda à Igreja que sofre – as Actas dividem-se em três partes distintas.
